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Prefácio



    Caro leitor, primeiramente gostaria de dizer que Pedro Ivo é um presente que a vida me apresentou, a partir de dois livros irmãos (“Empresas Espiritualizadas” e o “Liderança Espiritualizada”) que lançamos na mesma época sem nos conhecer. Para mim é uma alegria estar com esse ser humano incrível, espiritualizado, um irmão. Nossa missão é incrivelmente desafiadora, e nosso propósito de vida é nossa principal motivação. Entendemos que a liderança nos coloca numa posição de protagonismo, e eles tornam isso ainda mais evidente quando afirmam que “liderar é um ato de amor”.


    Será que você já pensou nisso?


    Os líderes que mais impactaram o mundo demonstravam clareza de propósito e dedicação; eles se caracterizavam pela doação e a entrega, com o objetivo de realizar com o outro e para o outro. A prioridade desses indivíduos sempre foi o coletivo. Embora jamais se colocassem em primeiro lugar, estavam certamente na vanguarda e, na maioria das vezes, à frente de seu tempo.


    Este livro é uma fonte de inspiração e coragem para que você ofereça o seu melhor para o mundo, aumentando assim o nível geral de contribuição a partir do autoconhecimento e da autopercepção. Tudo isso aliado a uma visão integrada da liderança, segundo a qual “o que acontece no lado de dentro também acontece do lado de fora”.


    Naturalmente o que essa obra nos oferece é uma visão integrada da liderança, promovendo a elevação do nosso nível de consciência. Mas qual é a vantagem de tudo disso? É o fato de que quando temos consciência do que deve ser feito, não nos resta outro caminho a seguir exceto fazê-lo, sempre visando a evolução humana e organizacional.


    No mundo atual convivemos com muita ansiedade, cujos resultados e impactos na saúde mental são vários. Refletir sobre essas questões nos permite uma melhor condição para interagir de maneira assertiva com o nosso cotidiano. Isso nos despertará para forças poderosas da vida, como o amor, o medo, a escassez e a abundância, mas sobretudo para a coragem de agir com o coração. E aqui não se trata apenas da ação por si só, mas da cor que se dá a ela – do colorido da vida, da leveza e da intensidade impregnados em cada ação. É essa cor que muda tudo.


    Neste livro Pedro Ivo Moraes e Rodrigo K. Suzuki nos propõem atividades e exercícios que nos permitirão adentrar uma espiral de conhecimento e consciência. Isso, por sua vez, fortalecerá em um valor fundamental para assumirmos uma postura forte diante dos desafios organizacionais: o pertencimento.


    Você, leitor, certamente desejará fazer parte de uma geração que almeja fazer – e que certamente fará – diferença no mundo. A exemplo do que acontece com os líderes espirituais – cuja comunicação transversal lhes permite praticar um dos valores mais fundamentais nas conexões humana e espiritual: o respeito –, esta obra nos traz exemplos impactantes no que concerne à humildade, à compaixão e ao propósito dos seres humanos.


    Eu convido você a desfrutar de uma leitura leve e consistente sobre temas ainda pouco explorados e compartilhados, mas que propiciarão uma melhor compreensão do exercício da espiritualidade na liderança.


    E lembre-se: “Sua liderança faz diferença na vida de muita gente.”


    Beijo no coração.
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    ADILSON SOUZA


    PHD, CEO & Fundador da Estação Liderança


    Autor do livro Liderança Espiritualizada:


    A Humanização das Organizações

  


  
    
Introdução



    Existe uma visão de mundo que se perdeu em nossa humanidade. Estamos cegos à humanidade, ao sofrimento, a Deus, ao significado, ao coração etc. Essa cegueira é oriunda de uma ferida profunda provocada pela separação entre o mundo espiritual e o material. Ambos estão afastados e isolados um do outro – “um lá em cima; o outro aqui embaixo”. Tal ferida nos trouxe até um momento em que os sofrimentos são tantos que começamos a perceber que, da forma como está, não dá mais. Algo precisa ser feito.


    Essa cegueira se revela quando focamos quase toda nossa atenção no mundo material, deixando de perceber o lado espiritual das coisas. Um bom exemplo é quando pensamos – “nossas empresas existem para crescer e dar lucro”. Ou seja, por essa ótica, não há significado subjetivo nessa existência. Não há espaço para felicidade, evolução, propósito, amor, ou qualquer outra energia que não esteja a serviço do capital.


    Aprendemos nas faculdades que, se a empresa existe para dar dinheiro e crescer infinitamente, então precisamos aprender a usar as ferramentas e a exercer funções que levem a isso. Assim é a nossa liderança hoje. Porém, nas últimas décadas, por conta de diversas questões que serão trabalhadas nesse livro, tal visão não é apenas insuficiente para alcançarmos nosso sucesso financeiro, ela também já não nos completa mais. Parece que o universo está se manifestando e exigindo de nós uma posição diferente – uma posição mais espiritualizada.


    Esse livro nasce de um pressuposto “o caminho da liderança é de dentro para a fora”. Este chegou inclusive a ser uma das opções de título deste livro. Embora ele esteja correto, não podemos nos esquecer que o fluxo da vida não acontece numa ordem específica, ocorrendo simultaneamente de dentro para fora e de fora para dentro. Nós nos transformamos na medida em que experienciamos o “mundo de fora”, mas transformamos o mundo a partir do nosso “mundo interior”.


    Esse quase título é na verdade uma provocação ao nosso mundo atual, onde é mais fácil vivermos no automático, fazendo apenas o que nos é demandado, sem adentrarmos o nosso interior para lidar com nossas feridas e dores. É justamente por isso que acreditamos que a mudança deve começar dentro de cada um de nós.


    Este livro surge do intento de dois amigos que, com anos de experiência em desenvolvimento de lideranças, desejam “colocar para fora” todo o conhecimento que acreditam ser necessário para uma nova liderança num mundo mais espiritualizado. Assim, apesar da profundidade dos conteúdos apresentados, a ideia é que seja um livro de práticas capazes de promover transformações em cada leitor. O objetivo é que tais transformações comecem dentro de si e terminem no mundo. Afinal, toda liderança tem como premissa um profundo autoconhecimento.


    E se além das práticas mencionadas e da possibilidade de autotransformação você também se interessa por aprofundar-se no tema “Espiritualidade nas Organizações”, você poderá buscar nossos livros, ambos precursores desse tópico:
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    Este livro que você está lendo também faz parte de uma formação mais completa em Liderança & Autoconhecimento (L&A), que contempla outros materiais. Desse modo, além da leitura, recomendamos todo o material complementar:


    1. Um extenso curso online, totalmente baseado nos capítulos desse livro;


    2. Um canal no Youtube com novos conteúdos e vídeos sobre L&A;


    3. Um podcast sobre o tema, com especialistas em cada assunto comentado no livro;


    4. Uma extensa formação que visa transformar a liderança e a cultura da organização (voltado para empresas).


    Lembre–se: a arte de liderar exige o compromisso constante com a humildade, além de aprendizagem contínua.
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    A METODOLOGIA


    Esse livro integra uma metodologia robusta, cujo objetivo é tornar o autoconhecimento uma realidade para as mais diversas lideranças, permitindo a elas irem além do conhecimento físico (este livro) e engajar-se numa jornada em busca do conhecimento de si mesmas enquanto servem o outro.


    A metodologia em questão engloba uma tríade fundamental: SABER, SER E SERVIR. Esses três passos precisam ser vivenciados por todos que desejam despertar para esse novo caminho da liderança, no qual o autoconhecimento é o elemento base. Na sequência do texto explicaremos cada um deles.
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    Essa metodologia foi criada para ser implementada dentro de organizações ao longo de um processo de 10 a 14 meses de duração, no qual os líderes passarão por todas as etapas para despertarem esse autoconhecimento e aprenderem a liderar “melhor”. Os benefícios dessa prática para a organização serão diversos:


    • Ela tornará a empresa mais humanizada;


    • Criará conexões verdadeiras entre pessoas e equipes;


    • Promoverá maior engajamento;


    • Gerará maior conexão com o propósito da empresa;


    • Melhorará o clima organizacional;


    • Alavancará os resultados financeiros.


    Dividimos cada um dos três pontos apresentados (SABER, SER E SERVIR) em 9 caminhos distintos que visam permitir o autoconhecimento de forma integral. Isso obviamente exigirá um esforço por parte do buscador, pois muitas serão as frentes de trabalho essenciais ao longo dessa jornada, partindo da leitura deste livro até o ato de prestação de serviço.


    [image: Image]


    Metodologia registrada pelo Instituto do Autoconhecimento – Pedro Ivo Moraes e Rodrigo Suzuki


    Veja a seguir os três pontos mencionados e os nove caminhos subsequentes:


    PONTO 1 SABER


    Significa mergulhar no mundo dos diversos conhecimentos, teorias e ferramentas que existem sobre o assunto (veja que este livro, por exemplo, é parte integrante do “conhecer”). Essas são atividades que trabalham nosso lado mais racional e podem mudar a forma como começamos a enxergar as coisas, pois nos mostram novos jeitos de pensar e viver. São três os caminhos indicados:


    1. Livros e referências: Lembrando que você já está nessa jornada com a leitura deste livro, todavia, dentro dele você encontrará diversas indicações de outros livros, palestras e vídeos que permitirão maior aprofundamento. Todos esses conteúdos fazem parte desse caminho.


    2. Treinamento: Como dissemos anteriormente, uma das partes dessa metodologia engloba uma intensa jornada de treinamento, criada especialmente para empresas e líderes. Porém, ela também é acompanhada de um curso online chamado “Liderança e Autoconhecimento”, que reúne treinamentos e aulas para despertar o líder para tudo o que intencionamos aqui, e provocar neles a troca de ideias e o aprofundamento do aprendizado.
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    3. Podcast “Liderança e Autoconhecimento”, onde realizamos entrevistas com especialistas das respectivas áreas, e apresentamos as ferramentas e os conhecimentos trazidos aqui.
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    PONTO 2 SER


    Trata-se da interiorização. Após conhecer esse “novo mundo” é importante vivenciá-lo. Aqui, o trabalho está mais conectado ao coração, e visa a autotransformação a partir da ressignificação de questões internas, feridas, traumas etc. O trabalho com terapia, por exemplo, aparece nesse ponto e é extremamente recomendado.


    Os caminhos indicados para esse ponto são:


    1. Vivências e Retiros: Nessa etapa convidamos todos a se jogarem no mundo das vivências e dos retiros, que ajudam a despertar o autoconhecimento em cada um, a ressignificar histórias, feridas etc, e a entrar no caminho do trabalho interior. São jornadas (geralmente curtas) onde há uma expansão de consciência que permite internalizar novos olhares. Por se tratar de temas e jornadas profundas, recomendamos cuidado e estudo ao escolher os profissionais que irão facilitam as vivências e os retiros. Caso queira experimentar as jornadas que nós conduzimos, você pode acessar o Instituto de Autoconhecimento.


    2. Teste individual: Apresentamos neste livro sete características diferentes que, na nossa experiência, compõem a base de um verdadeiro líder. Por isso, a cada final de capítulo disponibilizamos uma autoavaliação, a partir de rodas de competência, para que o líder possa sempre se autoanalisar, não com o objetivo de qualificar-se, mas de melhor orientar-se.
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    3. Práticas Diárias: Todo processo de mudança envolve a criação de um hábito, por isso transformar toda aprendizagem em práticas do dia a dia é fundamental para “sermos” aquilo que desejamos. Neste livro citamos diversas práticas de presença e exercícios de reflexão que poderão ser realizados com frequência. Porém, cada líder saberá melhor do que ninguém definir a melhor forma de transformar em hábito aquilo que tem como objetivo. Alguns exemplos de práticas são:


    • Meditação diária;


    • Rezas e Orações (de acordo com a crença de cada um);


    • Journaling (processo de escrever, seja um diário ou somente reflexões sobre as próprias experiências).


    PONTO 3 SERVIR


    É a exteriorização: trata-se de atirar-se no mundo. Além do conhecer e vivenciar as experiências com o coração, esse ponto tem a ver com o agir. Como dissemos anteriormente, o trabalho de elevação da consciência é ao mesmo tempo de dentro para fora e de fora para dentro. Também acreditamos que faz parte do trabalho de autoconhecimento, de viver plenamente no mundo. E o ato onde isso se revela mais transformador é o de servir. Por isso, parte da metodologia inclui as ferramentas que já possuímos, que vão desde o feedback e a interação com os liderados até ações solidárias e viagens de voluntariado. Os três caminhos são:


    1. Semear: este livro todo é uma jornada individual, cheio de exercícios e pontos de reflexão para que você, líder, possa experienciar os conhecimentos adquiridos. O convite nesse caminho é para que você aplique o conhecimento adquirido com os seus liderados (ou mesmo pessoas próximas de você). Os exercícios indicados aqui estão todos na plataforma do curso online “Liderança e autoconhecimento”, e podem ser compartilhados.


    2. Assessment Liderados: a melhor forma de avaliar um líder é perguntando sobre ele aos liderados. Porém, como a visão contida nessa metodologia é diferente das outras, aqui indicamos um assessment em que os liderados observem o líder pelo lado de “quem ele é como ser humano” e “sua manifestação no time” – trata-se, portanto, de uma expansão de consciência sobre o indivíduo e suas relações.
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    3. Ato de serviço: quando nos propomos a servir o outro, desinteressadamente, nós somos os verdadeiramente transformados (e ajudados). Isso ocorre pelo fato de acessarmos automaticamente a compaixão. Além disso, essa é uma grande oportunidade de conhecermos diferentes realidades e expandirmos nossa visão. Para isso indicamos dois movimentos criados por nós, com foco nos seguintes caminhos:


    • Escolas Girafas: Esse projeto social tem como objetivo auxiliar equipes pedagógicas de escolas públicas a aperfeiçoarem suas habilidades de comunicação, a fim de construírem relacionamentos empáticos e honestos com a comunidade escolar.
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    • Líderes na África (Ubuntu Nation Project): Levamos líderes direto para um campo de refugiados na África, onde eles terão contato com uma realidade de extrema vulnerabilidade. Durante a expedição, além das ações de voluntariado que os líderes desenvolvem por lá, há também exercícios de aprofundamento do autoconhecimento e da compaixão, com o objetivo de transformar nossas vidas como líderes.


    • O projeto é realizado em parceria com a ONG Fraternidade Sem Fronteiras. Conhecer a FSF e doar-se para essa causa é um salto imenso no desenvolvimento da nossa humanidade. Aconselhamos que cada leitor apadrinhe uma criança que vive em locais de vulnerabilidade, dando a ela melhores oportunidades de vida.
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      Para ter acesso à metodologia e a cada ponto mencionado.
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    CAPÍTULO 1


    A liderança


    Depois de anos implementando programas de liderança dentro de empresas, compartilhando diversas ferramentas e conhecimento com nossos alunos, e colhendo milhares de frutos com isso, nossa intenção de crescer de maneira contínua e nos aprimorar sempre, exige que nos coloquemos numa posição de vulnerabilidade e nos perguntemos: será, que cada treinamento realizado foi capaz de transformar um participante num líder inspirador? Será que nossos alunos realmente estão praticando o exercício da liderança da forma que acreditamos funcionar?


    Mesmo reconhecendo diversas histórias de transformação, precisamos assumir que, na maioria das vezes, a resposta é NÃO! E essa é a realidade em 99% dos treinamentos de liderança disponíveis no mercado. Todavia, ao nos questionarmos sobre isso chegamos à seguinte conclusão: para ser um bom líder é preciso uma reforma interna e profunda. Somente após essa transformação verdadeira é possível entender e usar as tais ferramentas (entregues nos cursos) com verdade e naturalidade. Essa é a liderança na qual acreditamos, e que tanto falta no mundo.


    Com esse livro não temos a intenção de provar o quanto a humanidade precisa mudar sua forma de viver nesse mundo, tampouco de enfatizar quão importante é o papel dos líderes nesse processo. Vamos citar aqui diversos outros autores que fizeram um lindo trabalho nesse sentido. Aconselhamos que você, leitor, os acompanhe, pois eles serão grandes amigos na jornada de um líder.


    Basta um pouco de atenção para percebermos que, enquanto humanidade, não estamos trilhando um caminho de prosperidade. Ela está ausente nas relações, no trato com a Terra e até em nós mesmos. Também não desfrutamos de prosperidade econômica – uns têm tanto; outros tão pouco.


    Então o que falta? E, no que se refere a “liderança”, o que podemos fazer para melhorar isso? Sabemos que existem milhares de livros e cursos sobre liderança, com as mais diversas abordagens.


    Então, com tanto conteúdo disponível, por que ainda não vemos líderes mais conscientes e humanos? Podemos até conhecer alguns, mas essa não é a nossa realidade.


    A resposta mais completa que podemos dar e o propósito pelo qual estamos aqui e que se inspira na visão de Ken Wilber, pelo olhar de uma consciência mais integral à liderança. Esse termo faz uma proposital referência à filosofia da “Teoria Integral”, de Ken Wilber. Embora nossa intenção não seja nos aprofundarmos nessa teoria, a visão que pressupõe um líder transformado parte da mesma origem.


    De fato, todas as diversas visões sobre liderança, e todos os milhares de programas disponíveis há décadas, estão certos, mas apenas de modo parcial! Infelizmente, uma visão parcial da realidade não é suficiente para mudá-la. O conhecimento das diversas técnicas objetivas de um líder não mudou nossa realidade com relação à liderança. Falar sobre capacidades emocionais, mais humanidade e empatia, também não foi suficiente para o surgimento de novos líderes e o engajamento de mais pessoas.


    Assim, a ideia desta leitura é ampliar nossa visão, adotando uma abordagem mais integral do que é liderança, ou seja: com um olhar humanitário, de consciência mais elevada; com a integração de técnicas inovadoras que ensinam como ser esse líder; com a visão das diversas ciências que integram esse papel; com o entendimento de como ser um líder que se baseie na compaixão e no amor e, principalmente, que tenha a coragem de olhar para si mesmo e curar suas feridas. Acreditamos que somente assim é possível, mais do que simplesmente exercer liderança, ser o tipo de líder que o mundo tanto procura.


    Outro ponto essencial nas ideias contidas aqui é a reconexão do mundo da liderança (e suas diversas abordagens) àquele da espiritualidade. Como nos aprofundaremos mais adiante, talvez essa seja a principal “cura” a ser feita na liderança dos dias de hoje – proporcionando a ela um reencontro com a espiritualidade, ampliando a visão do que a vida é, abstraindo-se de uma visão objetificada da vida e do trabalho, do mundo somente material, e buscando vínculo com um sentido maior. O objetivo é conectar o ofício da liderança com o significado de pertencer a algo maior do que nós mesmos.


    É somente a partir disso – que trabalharemos ao longo de todo o conteúdo aqui reunido – que conseguiremos atingir nosso objetivo de criarmos verdadeiros líderes. Pessoas que sentem profundamente no coração que seu trabalho existe em função de algo imensamente belo e prazeroso de ser executado (mesmo com todos os percalços e as dificuldades enfrentadas e a dedicação que a atividade exige); indivíduos que fazem da liderança sua missão de vida, inspirando pessoas e trabalhando por um mundo melhor por onde quer que passem.
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    A conexão da espiritualidade dentro das organizações é algo relativamente novo e, ao mesmo tempo, como já mencionado, a maior cura que podemos operar se quisermos de fato um mundo melhor. No Brasil, esse é um tema pouco trabalhado, mas sobre o qual você, leitor, pode buscar aprimorar-se no livro Empresas Espiritualizadas, escrito por mim (Pedro Ivo), e no livro Liderança Espiritualizada, do amigo Adilson Souza.


    O INÍCIO DA JORNADA


    É impossível iniciarmos esta jornada sem entendermos o contexto em que vivemos e o que nos trouxe até aqui. A história nos mostra o passado, mas nos ensina sobre o futuro. Ela nos ajuda a conhecer, de forma leve, a importância do que você, querida(o) amiga(o), veio fazer aqui junto conosco. E essa energia será fundamental para seguirmos em nossa jornada. Em outras palavras, é preciso entender o caminho que trilharemos juntos, e essa é a nossa intenção aqui. Esse é um convite à jornada do herói.


    Joseph Campbell costumava dizer que os mitos têm a função de guiar o espírito humano. E toda jornada, de todos os tamanhos e complexidades, são uma jornada do herói. Ele ressaltou:
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    Com a recusa de pretendentes, com a ultrapassagem de uma barreira, começa a aventura. Você adentra num terreno desconhecido, novo. Não pode haver criatividade a menos que você abandone o delimitado, o fixo – todas as regras.”


    Joseph Campbell


    Toda jornada começa com um chamado. É um chamado pessoal. Esta leitura, o interesse por esse tema ainda não tão popular, é com certeza um chamado. E isso já é motivo para termos seriedade e compreendermos a importância do que estamos fazendo aqui.


    Da mesma maneira, o chamado é seguido por uma recusa. Talvez você também reconheça essa recusa em outros momentos de sua vida, quando imaginou que precisava encontrar um novo caminho ou uma nova forma de pensar. Essa recusa pode vir de várias formas, e todos nós, por vezes, entramos nessa recusa. Talvez você já tenha recusado esse tema antes, mas agora resolveu aceitá-lo.


    Ao longo dos muitos anos trabalhando com esse tema desafiador, percebemos que os motivos para recusa são muitos – “Não há espaço na minha empresa/no meu trabalho para que eu exerça esse tipo de liderança na qual eu acredito”, ou “Não conseguirei fazer nada disso na minha profissão”, “Meu mercado não funciona assim”, etc. Todas essas afirmações são desculpas para não se fazer aquilo que precisa ser feito. Pois é, são recusas ao chamado.


    Aqui nós trabalharemos com a coragem de fazer a mudança e lutar pelo que acreditamos. Assim, é seu papel ser a mudança em que você acredita (como disse Gandhi), esteja você onde estiver, no cargo e na empresa em que estiver.


    Fica aqui o convite, querido herói, para conhecer o que te trouxe aqui e reconhecer o chamado à uma nova aventura. Ao longo do caminho passaremos por provações, desafios e medos. Conheceremos aliados de jornada e mestres; enfrentaremos dragões. Mas o principal é que finalizaremos essa jornada com um novo tesouro – conceitos e práticas para mudar nossa liderança.


    Ao final, voltaremos para casa com uma nova identidade, novos conhecimentos e novas práticas para mudar o nosso mundo (seja ele qual for).


    Boa jornada.


    LIDERAR É UM ATO DE AMOR


    Liderar é a capacidade que você tem de desenvolver e direcionar as pessoas que estão ao seu lado. Por isso, liderar está ligado não a um cargo ou a uma função, mas a uma decisão que você toma de assumir esse papel.


    Talvez você reconheça aquela pessoa que não ocupa um cargo de liderança, mas que reúne espontaneamente pessoas ao seu redor pela influência e inspiração que exerce, independente do cargo – esse indivíduo é um verdadeiro líder.


    Da mesma forma, você pode identificar um gestor com alto cargo que não tem nenhuma habilidade de liderar e inspirar pessoas.Ele inclusive cria uma certa repulsa em sua equipe, e normalmente o turnover em sua área é alto – trata–se do já bem conhecido chefe.


    Talvez uma das maiores confusões no âmbito da gestão humana seja entre liderança e gestão. Muitos ainda acreditam que liderar é ter conhecimentos e capacidades técnicas para realizar uma função junto à uma equipe, e saber entregar as tarefas. Porém, essas são características de um bom gestor, não necessariamente de um líder.


    Ambas as atividades lidam diretamente com pessoas e são extremamente importantes, mas diferem em seus fundamentos. Elas podem e devem caminhar juntas, mas é importante sabermos diferenciá-las para que possamos nos aprimorar em cada uma delas. Existem pessoas que são competentes em ambas as funções, mas não é o mais comum. Por outro lado, existem indivíduos que são bons líderes, mas não possuem as capacidades de bons gestores; também existem bons gestores que não são bons líderes.


    VEJA A SEGUIR COMO ESSAS HABILIDADES SÃO DIFERENTES.


    GESTÃO


    • Planejar e orçar


    • Organizar e controlar resultados


    • Solucionar problemas


    • Controlar o ambiente


    LIDERANÇA


    • Direcionar (oferecer clareza)


    • Alinhar pessoas


    • Engajar/Motivar/Inspirar


    • Entender e considerar o contexto


    O que ressaltamos aqui é – o líder em que acreditamos difere bastante do gestor. Enquanto o gestor pode aprimorar sua função com treinamentos comportamentais e/ou a aquisição de capacidades e habilidades, um líder precisa estar conectado com esse “papel” de liderança no nível mais profundo de sua alma – sua identidade, sua forma de ver o mundo e sua missão de vida. Isso porque o movimento de inspirar pessoas é também bastante subjetivo e energético, e acontece no coração (isso ficará mais claro adiante, quando discutirmos a ferramenta níveis neurológicos).


    COM ESSAS INFORMAÇÕES, QUESTIONE-SE!


    • Você é um bom líder? Quão bom?


    • Você sente que tem um dom natural para liderança? Ama fazer isso?


    • Você é um bom gestor? Quão bom?


    • Você sente que tem um dom natural para gestão? Ama fazer isso?


    Aqui nós trataremos de um nível mais profundo de transformação. Mexeremos no nível de identidade e espiritualidade, por isso, trataremos de algumas questões que ajudam na gestão, mas principalmente provocam nossa transformação como líderes.
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    Líderes nos inspiram. Sejam indivíduos ou organizações, seguimos os líderes não porque precisamos, mas porque queremos.”


    Simon Sinek


    A liderança em que acreditamos vai além do desenvolvimento de habilidades para a maximização de resultados a partir das pessoas; vai além também do ambiente de trabalho, pois o dom de estimular pessoas e inspirar algo novo é algo que parte do coração, e assim como suas batidas, acontece o tempo todo, sem que precisemos nos esforçar.


    Talvez seja essa a primeira grande reflexão que devemos fazer aqui, relendo as definições tantas vezes quanto necessário, até entendermos cada significado do que acreditamos representar liderança. Liderar é a capacidade de SER um desenvolvedor de pessoas. Isso começa numa transformação interna, até naturalmente ser capaz de criar um vínculo de confiança rumo a um propósito inspirador. Nesta relação o amor é a base das atitudes.


    Não cansaremos de reforçar essa frase como um diferencial naquilo que realmente acreditamos ser a verdadeira liderança.


    • Um líder é um líder em sua própria natureza; ele não “está” líder nem “faz” liderança.


    • Todo movimento de liderança verdadeira começa com o indivíduo (líder) olhando para si mesmo e trilhando um caminho infinito de autoconhecimento e transformação.


    • Liderança é muito maior do que uma atividade corporativa ou empresarial. Esse papel não é apenas uma atribuição de um cargo.


    • Liderança é um privilégio e uma responsabilidade.


    • Na alma de um líder existe a clareza de que essa existência só é possível porque existe o outro.


    • Liderança é um ato de amor.


    Em nossa jornada construiremos essa relação de amor, começando primeiramente com você, leitor, e, a partir daí, com “o outro” – e com o mundo todo.


    O MODELO DE LIDERANÇA DE RICHARD BARRETT


    O encontro com a Liderança Espiritualizada é um trabalho de elevação da consciência. Por isso, abordaremos diversas teorias sobre consciência, de forma que possamos compreender o caminho que estamos percorrendo.


    Uma dessas teorias é o conceito idealizado por Richard Barrett, uma forma de mapear a consciência de uma cultura classificando-a em sete níveis diferentes, com base nos valores praticados numa organização.


    Nessa visão é importante entender que “a cultura de uma organização é um reflexo da consciência da liderança”. Essa ferramenta mapeia o nível de consciência dos líderes pelos seus valores, ou seja, pelo que esse líder valoriza no exercício de sua liderança.Esse trabalho de valores é inclusive um dos temas que trataremos mais adiante para que possamos provocar transformações. Para quem quiser se aprofundar nesse assunto, recomendamos a leitura do livro Organização Dirigida Por Valores, de Richard Barret.


    
      Organização Dirigida Por Valores - Richard Barret
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    Porém, apresentaremos na sequência essa ferramenta de mapeamento, que nos dará de forma prática e visual uma noção clara do que é a liderança sobre a qual estamos falando aqui.
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    Barret fez uma adaptação da pirâmide de necessidades de Maslow, expandindo o topo denominado “autorrealização” para três níveis diferentes (5, 6 e 7), que falam de um salto de consciência da liderança. Por isso a inversão da pirâmide no nível 4, onde a transformação acontece por meio de uma mudança de paradigma.


    De uma forma resumida, os três primeiros níveis (1, 2 e 3) estão diretamente relacionados ao que chamamos de gestão. São os níveis mais comuns que encontramos nas organizações, pois normalmente focam nos números e no desempenho da equipe.


    • O nível 1 é chamado de sobrevivência. Ele busca a segurança e as coisas materiais, como a sobrevivência financeira, por exemplo. Esse são valores positivos, mas podem trazer limitações caso nos concentremos demasiadamente neles. Se guiados pelo medo de não ter o suficiente, criamos assim valores limitantes, como a ganância, o controle excessivo, etc.


    • O nível 2 é o de relacionamento. Trata da busca por pertencimento e por se sentir amado e querido pelos outros, valores muito importantes na condução de uma liderança. Porém, quando exagerados também podem criar limitações, vindas do medo de não pertencer ou de não ser amado, como “a busca exacerbada por ser apreciado”, bajulação, vergonha, etc.


    • O nível 3 é o da autoestima, e também do valor próprio, da confiança nas próprias habilidades, da apresentação de comportamentos e de um senso de identidade que ostenta valor. O exagero aqui, vindo do medo de não ser bom o suficiente, também traz limitações, como a busca pelo poder, por status, além de materialismo, etc.


    • O nível 4 diz respeito ao processo chamado por Jung de individuação. Trata–se do nível de transformação, e está relacionado com a capacidade do líder em transformar–se e promover a transformação de sua equipe. Essa transformação acontece quando ele passa a atuar não apenas nos três primeiros níveis (níveis de gestão), mas também nos três últimos (níveis de liderança).


    Não existe um nível melhor, pois cada um deles possui seu propósito dentro do momento da organização. É por isso que acreditamos numa visão mais integral da liderança. Uma liderança mais integral é aquela capaz de trazer equilíbrio entre os níveis, permitindo que o líder atue de forma alinhada com o momento da equipe e da empresa.


    Os três últimos níveis (5, 6 e 7) estão relacionados à liderança, sendo mais raros de se encontrar dentro do ambiente corporativo, pois todos dialogam diretamente com a alma e a espiritualidade do negócio.


    • O nível 5 é o de coerência interna. Trata-se de encontrar o próprio significado, ou seja, uma transformação no nível de identidade.


    • O nível 6 é sobre fazer a diferença no mundo, estando conectado com uma rede e uma comunidade maiores do que o próprio eu.


    • O nível 7 é estar a serviço da humanidade. Este é o serviço da alma.


    Mais adiante faremos uma análise usando o sistema de Barret, mas aconselhamos um maior aprofundamento na teoria. Se tivéssemos que resumir nosso intento usando os níveis baseados em valores, nos concentraríamos na catalisação do nível 4, proporcionando a você a habilidade de se transformar e inspirar a transformação dos que estão à sua volta. Mesmo desejando uma pirâmide integral, com gestão e conexão com a alma, é só a partir dessa transformação que isso se tornará possível, e, ao mesmo tempo, o mundo da espiritualidade se transformará em nosso mundo prático.


    Você deve ter percebido que nos três primeiros níveis existem valores possibilitadores e limitantes. Porém, se quisermos compreender isso de uma forma simples, é preciso primeiramente entender duas forças impulsionadoras.


    O MOVIMENTO DO AMOR E DO MEDO


    Em qualquer teoria de consciência, existe dentro de cada nível uma força que nos impulsiona rumo à evolução e outra que nos direciona para baixo – o amor e o medo. Aliás, segundo diversas tradições, essas são as duas principais forças da nossa vida. E são elas que guiarão nosso caminho pelos níveis de consciência. Ou seja, um mesmo nível pode funcionar de maneira saudável ou não.


    Exemplo: um líder que atua no nível de Gestão de Crise (sobrevivência), e que possui a segurança como valor, trabalhará na busca da viabilidade financeira da empresa, e assim poderá criar uma cultura onde todos os funcionários trabalhem harmonicamente para garantir que o dinheiro nunca falte. Não há por trás dessa intenção um medo de que as coisas acabem, e sim um desejo pela segurança.


    Outra forma de atuar nesse mesmo nível é exercendo liderança pelo medo da escassez. Esse medo é tão intenso que cega o líder para o futuro, para inovações, riscos, etc. Isso também pode fazê-lo exercer uma liderança de comando e controle, ou seja, “obedeça ou será demitido”.


    Enquanto no primeiro exemplo a energia que move o líder é o amor, no segundo a energia motriz é o medo, e isso faz toda a diferença, tanto na qualidade do nível de consciência quanto no movimento rumo a elevação da consciência.


    Assim, Barret deixa claro que o que ancora o nosso nível de consciência num grau mais baixo é sempre o nosso medo. E para que possamos integrar outros níveis e crescer como líderes é importante compreender esse medo, reconhecê-lo e enfrentá-lo com coragem.


    Percebamos também que o medo é uma energia da mente (mental), enquanto a coragem é uma energia do coração (core–agio) – de agir com ele. Um dos objetivos do nosso programa é acender esse coração (aquecê-lo) para que possamos exercer nossa liderança, encontrar e curar nossos medos e, assim, elevar nosso nível de consciência.


    LIDERANÇA INSPIRADORA – O LÍDER DE ALMA


    Conhecer nossa história tem muito mais a ver com o futuro do que com o passado, pois nos ajuda a saber para onde estamos indo e não cometer os mesmos erros de antes; verificar o que funcionou e o que não funcionou, e evoluir nessa jornada. Por isso, voltar na história nos ajuda a verificar e compreender alguns pontos que são importantes.


    RITMO ACELERADO


    É bem claro que no passado o ritmo das mudanças disruptivas no mundo era infinitamente mais lento, se comparado aos dias de hoje. Durante milhares de anos todos os humanos eram caçadores e coletores. Isso foi uma realidade ao longo de muitas e muitas gerações. Estamos falando de séculos e mais séculos em que se vivia da mesma forma.


    Depois desse longo período, a humanidade seguiu ainda por milhares de anos explorando a pecuária e a agricultura, sendo pastores e agricultores. E mais algumas dezenas de séculos se passaram sem muitas mudanças.


    O homo sapiens existe há aproximadamente trezentos mil anos. Sim, 300 mil (!!!), mas foi somente nos últimos séculos que a coisa começou a tomar um ritmo mais acelerado, criando mudanças em uma velocidade muito rápida. Dentro de uma visão geral da nossa existência, desde a invenção da escrita – há aproximadamente 3.500 anos – até o surgimento da Internet (na década de 90), estamos falando de coisas que aconteceram somente nos “últimos segundos” de nossa existência. E nesse curto espaço de tempo tivemos mudanças radicais e absolutas em diversas áreas: nas visões teológicas, nas navegações, nos descobrimentos, nas invasões, no surgimento de novas nações, na ciência, na revolução industrial, nas revoluções ideológicas, nas epidemias, nas guerras, na criação de novas tecnologias, e muito mais. Tudo isso, em pouquíssimo tempo, se considerado há quanto tempo estamos aqui.


    E por que isso é importante? Porque se em pouquíssimo tempo tivemos essa grande ruptura enquanto sociedade, imagine como será daqui em diante, com as mudanças acontecendo cada vez mais rápido, ou seja, em períodos menores. O que conhecemos hoje não será mais o que conheceremos no futuro: nem nossas empresas, nem nossos cargos nem nossas profissões.


    Da mesma forma, os conceitos das últimas décadas sobre liderança já mudaram muito (no meio do século passado, acreditava-se por exemplo que só seria líder quem já nascesse assim, não havendo o que pudesse ser feito para mudar a sorte do indivíduo não agraciado com esse dom), muitas das práticas que conhecemos hoje também não serão o foco da liderança num futuro próximo.


    A HISTÓRIA DO MEDO


    Falamos há pouco da energia do medo. Fazendo uma breve reflexão sobre a nossa história, é possível perceber que o medo foi propositalmente inserido em nossa cultura. Primeiro como uma ferramenta de poder pelas igrejas no período anterior à Idade Média, depois como base para o estabelecimento de uma sociedade de consumo e a criação de demanda. As epidemias e nas diversas guerras também exacerbaram ainda mais essa energia negativa. Pense então como essa forma de viver impacta ainda hoje a nossa cultura.


    De fato, o medo é uma energia muito presente em nossa sociedade, e de uma forma tão profunda que é difícil percebemos a manifestação dele em nosso dia a dia. Mas se perguntarmos para as pessoas “Se você não precisasse mais de dinheiro, você continuaria trabalhando no que você trabalha?”, perceberíamos o quanto a maioria esmagadora tem o medo como energia principal em suas vidas.
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    Porém, essas tendências que nos prendiam estão cada vez mais se soltando e dando espaço para uma nova consciência. Existe uma nova geração, uma nova forma de se viver, que vem surgindo nas últimas décadas. Ela ainda é muito tímida, mas muito verdadeira. É uma geração que não aceita mais trabalhar somente por dinheiro; que busca encontrar significado em suas ações e transcender os medos da geração anterior. Aliás, “transcendência” é o nome que Raj Sisodia, pai do capitalismo consciente e considerado atualmente um dos maiores autores do tema no mundo, deu a essa era em que vivemos, visto que ela representa um momento em nossa história em que a humanidade começa a dar mais importância para as coisas subjetivas da vida – o metafísico passou a ser tão, ou mais importante, do que o físico/material.


    O choque nas empresas acontece quando o ritmo de trabalho e as motivações das empresas tradicionais (do passado) encontram essa nova era. Afinal, tentar exercer uma liderança baseada no que aprendemos lá atrás já não funcionará mais. É necessário rever nossos valores.


    Utilizaremos na sequência a história de um líder para exemplificar o que estamos dizendo. Trata-se da maior empresa do mundo, com repercussão global. Dona dos maiores cases de comunicação e posicionamento da nossa história, com mais de 1.5 bilhões de clientes. Vamos lá…


    Na transição do século XX para o século XXI essa poderosa instituição passou por uma crise enorme. Escândalos de todos os tipos começaram a vazar: má conduta de funcionários, abusos, desvio de verbas, entre outras coisas. Seu líder na época era o maior nome em liderança da época, com um currículo de fazer inveja. Era também um grande intelectual, conhecedor de todas as ferramentas necessárias para gerir a empresa. Um grande nome.


    Porém esse líder, mesmo com todo esse gabarito, não conseguiu gerenciar a crise. Ele fez o que os líderes do século XX aprenderam a fazer: tentou conter a crise. Ele fez de tudo para segurar informações, negar escândalos, entre outras coisas. Porém, como já vimos, nesse novo mundo isso não funciona. A empresa passou pela maior crise de sua história, e perdeu milhares e milhares de clientes.


    Foi então que o experiente líder fez algo diferente. Ele resolveu agir com humildade e deixar o cargo, abrindo espaço para outro, com uma mente mais nova e mais alinhado aos valores dessa nova era.


    Esse novo líder era alguém que não tinha os mesmos títulos do primeiro, e nem de perto a autoridade do antecessor, tampouco seu nível de conhecimento. Porém, ele tinha o que acreditamos ser essencial para o líder que queremos construir aqui: humildade, compaixão, senso de propósito e sabedoria.


    De que empresa e líderes estamos falando?


    Da Igreja Católica Apostólica Romana, e dos papas Bento XVI e seu sucessor, Papa Francisco.


    Enquanto Bento XVI representa o líder do século passado, com imensa titulação na carreira – uma verdadeira autoridade no assunto –, o papa Francisco representa a simplicidade e o senso de propósito. O primeiro tentava controlar essa “empresa”, enquanto o segundo lidera pela humildade e compaixão pelos fiéis. Ele é uma pessoa de gigantescas habilidades emocionais.


    Com essa postura, o Papa Francisco não apenas recuperou a imagem da Igreja, mas provocou simpatia inclusive naqueles que não eram seus fiéis. Ele vem transformando o mundo por meio de sua mensagem de inclusão e sabedoria.
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    O coração de vocês, coração jovem, quer construir um mundo melhor. Os jovens nas estradas; são jovens que querem ser protagonistas da mudança. Por favor, não deixem para outros o ser protagonista da mudança! Vocês são aqueles que tem o futuro! Vocês… Através de vocês, entra o futuro no mundo. Também a vocês, eu peço para serem protagonistas desta mudança.”


    Papa Francisco


    Vigília de oração com os jovens


    Rio de Janeiro, 27/07/2013


    Na era em que vivemos – dessa avalanche de informações; da necessidade de mais transparência, de valores mais humanos, autoridades e titularidades não irão funcionar. Tentar controlar essa avalanche é impossível nos dias de hoje.


    É preciso ser um líder que conheça a si mesmo, que reconheça suas vulnerabilidades, conquiste seus colaboradores e clientes por meio do coração e principalmente que inspire todos a fazer algo melhor.


    NÍVEIS DE CONSCIÊNCIA DA LIDERANÇA


    A busca por humanidade dentro do ambiente corporativo é algo muito comum nos dias de hoje. Os termos “empresas humanizadas” e “liderança humanizada” são bastante comentados nesse nosso mercado. Geralmente eles trazem consigo um encantamento, ou seja, alguma novidade salvadora que solucione nossos problemas. Porém, ao perguntarmos para as pessoas o sentido de “humanizadas”, percebemos um completo desalinhamento no que tange ao entendimento desse conceito.


    Humanizadas seria algo que tem o ser humano como centro? Se a resposta for sim, o que seria ter o ser humano como centro? E, aprofundando-nos ainda mais, será que os líderes sabem o que isso significa na prática? Afinal, se perguntarmos para os líderes atuais, dificilmente alguém dirá que seu trabalho não tem o ser humano como centro de tudo.


    Mas então de onde vem tanto encantamento? E por que isso é tão importante?


    Antes de explicarmos, é preciso dizer que não acreditamos que colocar o ser humano no centro de tudo seja a solução de nossos problemas. Enxergar o ser humano como centro de todas as coisas é também parte do problema de nossa humanidade nos dias de hoje. E se queremos ser líderes que causam um impacto positivo, será importante questionarmos essa ideia, ampliarmos nossas visões, percebermos que somos peça de algo muito maior e, assim, buscarmos novos caminhos.


    Mas, afinal de contas, o que significa “humanizadas”? E por que isso é importante? Para entendermos o significado, precisamos voltar à Teoria Integral de Ken Wilber, mais especificamente a um resumo de seu trabalho relacionado aos níveis de consciência.


    Essa próxima figura é um resumo da representação da espiral da consciência, sendo que cada cor representa um nível. O mais importante é entender que não há um nível de consciência melhor do que outro, e sim níveis mais complexos e com uma visão mais ampliada do coletivo. Cada vez que subimos um nível de consciência o que estamos realmente fazendo é “transcender” (veja novamente a terminologia usada por Raj Sisodia, comentada anteriormente). Ou seja, estamos subindo e incluindo o nível abaixo, etapa por etapa.
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    Filosofia Integral, Ken Wilber


    Vamos então nos aprofundar um pouco mais nos níveis de consciência para entendermos o que significa “humanizadas”.


    EGOCÊNTRICO


    Nível ao qual amamos basicamente a nós mesmos. “O que importa sou eu em primeiro, segundo, terceiro lugar e assim por diante”. Sem dúvida, é importante que amemos a nós mesmos. O problema é quando entendemos nossa vida em sociedade somente a partir desse viés, incapacitados de amar também ao outro. A psicopatia, por exemplo, está presa aqui neste nível de consciência.


    PARENTAL


    Agora ascendemos e integramos um nível de consciência mais complexo. Além de nós mesmos, amamos nossa “família”. “O que importa sou eu e minha família”. Novamente, é importante que amemos nossa família, mas quando nossa visão de mundo estaciona nesse nível, dificilmente conseguiremos desenvolver um convívio coletivo saudável. Facções como Comando Vermelho ou PCC possuem uma visão parental da vida. Eles são amados pelos seus, e protegem e matam em nome dessa família.


    ETNOCÊNTRICO


    No etnocentrismo, além de amarmos a nós mesmos e nossa própria família, também amamos nosso grupo, nosso clã, ou seja, aqueles que consideramos nosso povo. Vivemos com – e por – aqueles que defendem os mesmos ideais; que possuem a mesma visão de vida que a nossa.


    Em nossa humanidade, principalmente no mundo dos negócios, essa é a visão mais predominante. Nesse mundo predominam as regras, a performance, os números, a lucratividade e o crescimento. A “minha empresa” importa. Usamos conceitos de guerra para se referir a esse universo – “blindar contra concorrência”, vencer a concorrência, ser o melhor, dominar o mercado, conquistar novos mercados.Esse “amor” a um grupo também está presente no atual mundo da liderança. Muitas vezes o líder etnocêntrico vê a equipe dele como a coisa mais importante do planeta, sem importar-se com o que acontece no sistema ao seu redor. Presas nessa visão de mundo estão algumas torcidas organizadas, instituições religiosas, entre outras.


    É comum nos identificarmos com o nível etnocêntrico. E, às vezes, podemos até nos perguntar o que haveria de errado nisso? A questão principal a ser ressaltada aqui é o fato de que a matéria prima do ETNOCENTRISMO é o ÓDIO.


    Pense comigo, quando adolescentes na escola, como fazíamos para nos sentir “inclusos”? Buscávamos participar de algum grupo específico; éramos, ou não, aceitos nesse grupo. Esse grupo se formava a partir de diferenciações específicas – os nerds, os descolados, os esportistas etc. –, e se fortalecia com elas, “diminuindo” e “tirando sarro” dos demais. Isso acontece porque “formas de discriminação em conjunto” fortalecem os grupos. A sabedoria popular já diz – “se quiser fazer as pazes com alguém, ou aproximar-se dessa pessoa, arranje um inimigo em comum”.
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